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Resumo: Alguns  impactos  ambientais  como  a  presença  de  mercúrio  e  alterações  nos 
parâmetros de qualidade de água, têm sido registrados no rio Uraricoera, situado no estado de 
Roraima. A presença de contaminantes é considerada um fator de risco à saúde pública, e  
também  aos  organismos  aquáticos,  como  os  peixes.  Alguns  estudos  comprovaram  que 
contaminantes  presentes  na  água  podem  causar  mutações  gênicas  nesses  animais,  pois 
interferem  na  segregação  cromossômica  e,consequentemente,  no  DNA.  Essas  mutações 
podem ser observadas através da avaliação de anomalias nucleares eritrocitárias, metodologia 
que tem sido utilizada como ferramenta de identificação de impactos ambientais, por possuir 
um baixo custo e apresentar resultados rápidos. Com isso, o objetivo deste trabalho é observar 
anomalias  nucleares  em peixes  coletados  no rio  Uraricoera,  no percurso que pertence  ao 
município de Amajari. Para isso, serão coletados dez peixes e parâmetros de qualidade de 
água em três pontos específicos do rio, durante o período seco e chuvoso, de agosto de 2023 a 
agosto de 2024. Para a identificação das anomalias nucleares será colhido sangue por punção 
caudal e em seguida será realizado o esfregaço para a coloração das lâminas com o corante 
Panótico Rápido. Serão analisadas duas mil células por lâmina, sendo duas lâminas por peixe,  
para a identificação das anomalias nucleares. Posteriormente os dados serão tabulados para 
realização das análises estatísticas. Espera-se que sejam encontradas anomalias nucleares e 
que haja interferência do clima na quantidade de anomalias, visto que a chuva tem capacidade 
de  diminuir  a  quantidade  de  contaminantes  na  água  minimizando  os  efeitos  tóxicos  nos 
peixes.  Além  disso,  espera-se  que  através  desses  dados,  sejam  obtidas  informações  que 
auxiliem a minimizar os impactos ambientais recorrentes na região e incentive uma maior 
fiscalização dos órgãos ambientais. 
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